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RESUMO:	 O ensaio analisou a situação da pandemia da COVID-19, apresentando as interfaces existentes entre o 
ambiente, o modelo de desenvolvimento econômico e a saúde pública. Como ponto de partida, considerou a 
compreensão da pandemia da COVID-19 como um problema complexo e propôs uma modelagem explicativa, 
aqui denominada ecossistêmica, para auxiliar as necessárias ações integradas em seu enfrentamento. Com 
base no conceito de reprodução social, foram analisados em sua determinação os condicionantes nos níveis 
de macro e micro contexto que estão em interação nos distintos planos “biocomunal”, da “autoconsciência 
e da conduta”, “tecno-econômica” e “ecológico-política”. A identificação deste conjunto de condicionantes 
interdependentes permitiu caracterizar as vulnerabilidades socioambientais que devem ser consideradas na 
tomada de decisões no âmbito das políticas públicas. 

	 Palavras-chave: SARS-CoV-2; pandemia; complexidade; saúde pública; desenvolvimento econômico. 

ABSTRACT:    The essay analyzed the situation of the pandemic of COVID-19, presenting the existing interfaces between 
the environment, the economic development model and public health. As a starting point, it considered the 
understanding of the pandemic of COVID-19 as a complex problem and proposed an explanatory modeling, 
here called ecosystemic, to help the necessary integrated actions in its confrontation. Based on the concept 
of social reproduction, we have analyzed the determinants at the macro and micro contexts, that are in 
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interaction at the different levels of “biocommunal”, “self-awareness and conduct”, “techno-economic”, 
and “ecological-political”. The identification of this set of interdependent conditioning factors has made it 
possible to characterize the socio-environmental vulnerabilities that must be considered when making public 
policies decisions.

	 Keywords: SARS-CoV-2; pandemic; complexity; public health; economic development.

1. Introdução

A contemporaneidade está diante de desafios 
globais que impõem às sociedades e aos governos 
dos mais diversos lugares do planeta um repensar 
dos problemas globalmente e uma revisão das ações 
locais em defesa da sustentabilidade da vida.

A pandemia da COVID-9 pelo novo corona-
vírus (SARS-CoV-2) teve início com o registro do 
surto na cidade de Wuhan, capital da província de 
Hubei, República Popular da China, em dezembro 
de 2019 (WHO, 2019; Kang et al., 2020). Em 30 de 
janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou emergência de saúde pública de 
interesse internacional e, em 11 de março de 2020, 
foi declarada a pandemia global de saúde pública 
(Cucinotta & Vanelli, 2020; WHO, 2020a). 

Desde o início da pandemia, a situação epi-
demiológica mostra a magnitude e a gravidade da 
doença tanto pela velocidade de transmissão como 
pelos números acumulados de casos e de mortes, 
somando-se a isso o surgimento de novas variantes 
de atenção e/ou preocupação, classificada como 
VOC (em inglês, variant of concern). Globalmente, 
na semana epidemiológica 27 (SE) do ano 2021 
(período de 5 a 11 de julho), o número acumulado 
de casos notificados de COVID-19 foram mais de 
186 milhões, incluindo mais de quatro milhões de 
mortes distribuídas em todos os continentes, tendo 
sido registradas as variantes Alpha, Beta, Gama e 

Delta em diferentes países (WHO, 2021). No Bra-
sil, até o dia 20 de julho de 2021 (SE 28), foram 
19.376.574 casos acumulados incluindo 542.214 
mortes (PAHO, 2021). A partir do primeiro caso 
registrado no Brasil, em fevereiro de 2020, e do 
sequenciamento do genoma e análise das primeiras 
infecções confirmadas por COVID-19 (Jesus et al., 
2020) até a SE 27 de 2021, observou-se no país 
7.545 registros de casos da COVID-19 pelas varian-
tes de atenção e/ou preocupação Alpha, Beta, Delta 
e Gama identificados e informados nas 27 unidades 
da federação, sendo esta última a VOC com a cir-
culação mais predominante no país (Brasil, 2021).  

A COVID-19 é uma doença infecciosa viral 
de origem zoonótica, cuja transmissão envolve 
elementos das reproduções biológica, ecológica, 
política, econômica e das formas de autoconsciência 
e conduta, que interagem entre si de forma interde-
pendentes. Desse modo, pretendemos aqui refletir 
sobre essa questão e as interfaces entre saúde, am-
biente e desenvolvimento, a partir da compreensão 
de que se trata de um problema complexo.

1.1. Pandemia da COVID-19: um problema 
complexo

Retomamos o entendimento de Rolando Gar-
cia, de que os fenômenos complexos são constituí-
dos de processos determinados pela confluência de 
múltiplos fatores, que interagem, de tal maneira que 
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não se pode separá-los, mas distingui-los (Garcia, 
2002). Para os fenômenos complexos, tanto meto-
dológica e cientificamente quanto do ponto de vista 
das intervenções para solução de problemas como 
acontecem no mundo em sua realidade, faz-se ne-
cessário um enfoque sistêmico (Weihs & Mertens, 
2013). E este requer religações entre setores ou 
campos específicos do conhecimento.

No caso da pandemia da COVID-19, as 
interfaces e interações existentes entre a saúde, 
o ambiente e desenvolvimento econômico estão 
reconhecidas no relatório do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e do 
Instituto Internacional de Pesquisa Agropecuária 
(ILRI), intitulado “Prevenir a Próxima Pandemia 
– Doenças Zoonóticas e Como Quebrar a Cadeia 
de Transmissão”, ao reconhecer que a COVID-19 
causada pelo vírus SARS-CoV-2 tem origem zoo-
nótica (PNUMA; ILRI, 2020). Naquele relatório, 
são elencados alguns  prováveis condicionantes 
envolvidos como impulsores do aparecimento das 
doenças zoonóticas: (i) demanda crescente por pro-
teína animal; (ii) expansão agrícola intensiva e não 
sustentável; (iii) maior utilização e exploração da 
vida selvagem; (iv) uso insustentável dos recursos 
naturais, acelerado pela urbanização, mudanças 
no uso do solo e indústrias extrativas; (v) aumento 
dos deslocamentos em viagens e transportes; (vi) 
mudanças na cadeia produtiva dos alimentos; e (vii) 
mudança climática (PNUMA; ILRI, 2020). Nota-se 
que entre os quatro primeiros estão aqueles relacio-
nados com processos econômicos e ambientais. O 
relatório também alerta para a conectividade e com-
plexidade envolvidas na relação humano-natureza, 
quando afirma “como as zoonoses são complexas e 
relacionadas a três setores – meio ambiente, agricul-

tura e saúde – as políticas setoriais de enfrentamento 
são muitas vezes inadequadas”. 

O documento sugere o que os tomadores de 
decisão podem fazer para evitar futuros surtos de 
doenças zoonóticas mediante abordagens interdis-
ciplinares. Destacamos dentre as recomendações: 

[…] O primeiro passo é enfrentar a causa das doenças 
zoonóticas: mudar o nosso relacionamento com a 
natureza. […] Construir sistemas robustos de saúde 
pública e animal, tomar medidas decisivas e precoces 
para combater novos surtos de doenças, promover a 
colaboração entre os setores ambiental, agrícola e de 
saúde humana e desenvolver programas de controle de 
doenças baseados em pesquisas científicas (PNUMA; 
ILRI, 2020, p. 2). 

É nesse sentido que este ensaio busca trazer 
uma contribuição. Seguiremos as proposições do 
epistemólogo argentino Juan Samaja, que propõe 
utilizar o conceito de Reprodução Social, com 
suas dimensões constitutivas, como categorias de 
análise integradas pela hierarquia da complexidade 
segundo o fenômeno da subsunção para compreen-
são de como o biológico se articula com o social 
mediante processos ascendentes de estruturação e 
descendentes de regulação/significação. As dimen-
sões reprodutivas examinadas são: Bio-comunal 
(bioindividual e biocomunal); da autoconsciência 
e da conduta (comunal-cultural); tecno-econômica 
(societal) e ecológico-política (estatal/globalização/
sociedade civil) (Samaja, 2007).

Utilizando o conceito de Samaja de interfaces 
hierárquicas, cuja ordem de eventos acontecem si-
multaneamente, Almeida Filho (2020) sistematizou 
a problemática da COVID-19, identificando que es-
sa pandemia envolve todos os planos de ocorrência 
dos eventos – molecular, celular, tecidos, órgãos/
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sistemas, indivíduos, população e ambiente. Cada 
uma dessas interfaces hierárquicas possui objetos 
de conhecimento diferentes: na interface hierárquica 
biomolecular//clínica, o objeto de conhecimento é 
o SARS-CoV-2; na interface hierárquica clínica//
epidemiológica, o objeto de conhecimento é a CO-
VID-19; na interface epidemiológica//ecossocial, é 
uma pandemia; no plano ecossocial//tecnológico, 
uma epidemia; no plano tecnológico//econômico, a 
economia; no plano econômico//político, o Estado; 
e no político//simbólico, uma infodemia (Almeida 
Filho, 2020).

As características do vírus e as distopias hu-
manas nas interações ecológicas vão estabelecer 
acoplamentos que constituem a emergência da 
COVID-19, e que estão a desafiar as ciências na 
compreensão dessas relações. Entre essas distopias 
temos vulnerabilidades socioambientais e suscepti-
bilidades individuais e coletivas¹ (Augusto, 2020).

Todas essas interações evidenciam a emergên-
cia desse processo pandêmico com a diversidade 
de processos e de consequências como estamos 
observando nas distintas sociedades. Fazer esse 
reconhecimento é necessário para poder realizar um 
efetivo enfrentamento sociosanitário, especialmen-
te, considerando as iniquidades sociais e as questões 
econômico-produtivas que também incidem no 
problema e demandam uma maior capacidade de 
discernimento para a tomada de decisão em favor 
da proteção da saúde e da vida.

Como exemplos de modelos explicativos, 
primeiro apresentamos o da epidemiologia social 

europeia. Whitehead et al. (2020), mediante o mo-
delo desenvolvido por Diderichsen et al. (2001), 
buscam identificar como as desigualdades sociais 
diferenciam os efeitos da pandemia da COVID-19 
na saúde da população, em que os menos privile-
giados estão sofrendo a maior parte dos danos e 
as consequências não intencionais do lockdown 
(bloqueio) realizado tardiamente pelo governo 
inglês para reduzir o contágio do vírus. As desigual-
dades se observam nas exposições diferenciadas 
ao vírus, segundo mediadores de vulnerabilidades 
(ex. posição social, escolaridade, etnia/ raça) e de 
susceptibilidade (idade, comorbidades), produzindo 
as consequências diferenciadas quando à morbi-
mortalidade (Diderichsen et al., 2001; Whitehead 
et al., 2020).    

Do mesmo modo, Santos & Augusto (2011) 
tiveram a oportunidade de utilizar essa perspectiva 
samajiana para estudar o Programa Nacional de 
Controle da Dengue, que há cerca de quarenta anos 
se ajusta sem ter efetividade. As autoras aplicaram a 
metodologia proposta por Samaja para desenvolver 
um enfoque operativo ecossistêmico como alter-
nativa para intervenções mais efetivas no controle 
da doença.  A abordagem metodológica tem sido 
referida em outros problemas de saúde pública na 
análise dos conflitos de gestão de políticas públicas 
em áreas de proteção ambiental na região amazônica 
(Medeiros, 2018) e das nocividades para a saúde em 
populações indígenas decorrentes do processo de 
transposição do Rio São Francisco, na região semi-
árida do estado de Pernambuco (Gonçalves, 2019). 

¹ Fazendo uma distinção entre vulnerabilidade e susceptibilidades: as vulnerabilidades estão mais no campo político, social e sanitária; as 
susceptibilidades são aquelas em que indivíduos e coletividades têm características biológicas e que podem mediar o processo saúde-doença de 
modo diferenciado frente aos processos de vulnerabilidades (Augusto, 2020).
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2. Matriz de dados e percurso metodológico 
– um ensaio explicativo

Para este ensaio explicativo envolvido na 
determinação socioambiental da COVID-19, adap-
tamos a modelagem desenvolvida por Santos & 
Augusto (2011) na avaliação do modelo nacional de 
controle de dengue, que se baseou nas proposições 
da abordagem samajiana da Reprodução Social uti-

lizada para o entendimento de problemas complexos 
em Saúde Pública (Figura 1). 

A pergunta que tentaremos responder é: que 
vulnerabilidades devemos considerar nas diversas 
dimensões da reprodução social, nos níveis de mi-
cro e macro contexto, que possam contribuir para 
a compreensão e o planejamento de ações nesse 
contexto pandêmico?

FIGURA 1 – Estrutura conceitual da determinação socioambiental e vulnerabilidades relacionadas à pandemia da COVID-19. 
FONTE: Adaptado de Santos & Augusto (2011).
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tamento do problema de forma compartilhada com 
os diferentes participantes e setores envolvidos. De 
modo que, para cada contexto em que for aplicado, 
possam ser levantadas as características locais que 
se conectam com as questões globais ali presentes.  
Já reconhecendo, desse modo, algumas limitações 
que possam surgir.

A seguir apresentamos uma sistematização 
para ajudar na compreensão da determinação e vul-
nerabilidades decorrentes da COVID-19 (Tabela 1).

As vulnerabilidades identificadas não estarão 
representadas na ordem hierárquica das dimensões 
bio-comunal, autoconsciência e conduta, tecno-eco-
nômica e ecológico-política. Serão sistematizadas 
na forma de uma matriz de dados que se inter-re-
lacionam, guiadas pela pergunta condutora desta 
proposição. Não há aqui a pretensão de contemplar a 
totalidade dos elementos envolvidos, pela amplitude 
dos mesmos, mas será um guia compreensivo que 
possa ser adotado nos diferentes contextos (macro e 
micro) onde optarem por intervenções para enfren-

Dimensões Nível Vulnerabilidades/indicadores
Bio-comunal Molécula

Célula/tecido
Órgão/sistema
Organismo/indivíduo

Susceptibilidades individuais
Diferenciais dos sistemas (Complicações nos 
diferenciais dos grupos: idosos, gestantes, crianças, 
etc.)
Diferenciais de resposta imunológica etc.
Formas de transmissão desconhecidas
Curso clínico incompleto 

Consciência e conduta Grupos Infodemia
Modos de vida
Negacionismo
Vulnerabilidades simbólicas e ideológicas
Crenças, dogmas

Tecno-econômica População
Contexto econômico

Diferenciais de acesso a recursos tecnológicos 
Diferenciais de ações na crise econômica
Aumento do desemprego
Perda da renda

Ecológico-política Ambiente
Contexto Político

Aumento do desmatamento e das queimadas
Expansão do agronegócio
Processos de confinamento na produção animal
Deficiência nas políticas sociais de moradia e infra-
estrutura de saneamento ambiental etc.
Crise política 

TABELA 1 – Matriz de sistematização das determinações e vulnerabilidades da COVID-19

FONTE: Os autores.
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especialmente morcegos e macacos, ampliaram suas 
áreas ou suas populações, adaptando-se a ambientes 
antropizados, aumentando assim os contatos com 
os humanos e os animais domésticos (Johnson et 
al., 2020). Além disso, a diminuição dos recursos 
naturais também leva muitas populações humanas 
a buscar novas fontes de alimentos, entre as quais 
animais selvagens. 

As condições ambientais também têm um 
papel na transmissão acelerada de viroses emergen-
tes. A degradação dos ecossistemas aquáticos e as 
condições sanitárias precárias em muitas regiões do 
mundo tornam as populações vulneráveis à infecção 
pela COVID-19, por não terem condições de imple-
mentar medidas preventivas simples como lavar as 
mãos com sabão (Everard et al., 2020). 

Em contraponto, as medidas de distanciamento 
social e a diminuição das atividades econômicas 
durante a pandemia trouxeram diversos impactos 
para o meio ambiente. Entre os impactos positivos 
para as condições ambientais, podemos destacar a 
melhoria de curto prazo nos níveis de poluição do ar 
e da água que foram observadas em diversas partes 
do mundo (Hodges & Jackson, 2020). Na China, 
por exemplo, houve uma redução abrupta da con-
centração de dióxido de nitrogénio na troposfera, 
cuja principal fonte é a queima de combustíveis 
fósseis, logo depois da implementação das medi-
das de restrição ao transporte e de confinamento 
visando frear a disseminação do vírus (Liu et al., 
2020). Diversos ecossistemas terrestres e aquáticos, 
inclusive as praias de várias partes do mundo, mos-
traram também claros sinais de recuperação durante 
a pandemia (Zambrano-Monserrate et al., 2020). 

Em muitas cidades do mundo, a diminuição 
das atividades comerciais e de transporte levou a 
uma redução da poluição sonora (Zambrano-Mon-

3. COVID-19 - Interfaces a serem 
consideradas 

A COVID-19 é uma zoonose, ou seja, uma 
doença infecciosa capaz de ser naturalmente trans-
mitida entre outros animais e seres humanos. Até 
os dias atuais, são conhecidos sete coronavírus 
humanos, alguns causando doenças relativamente 
benignas. Outros, como o MERS-Cov (coronaví-
rus da Síndrome respiratória do Médio Oriente), o 
SARS-CoV (coronavírus da síndrome respiratória 
aguda grave) e o SARS-CoV-2 causam infecções 
respiratórias mais graves com risco de vida para as 
populações humanas (Ye et al., 2020). Os morcegos 
são o reservatório natural mais provável do SAR-
S-CoV-2, embora exista a possibilidade de que os 
humanos tenham sido infectados por meio de um 
hospedeiro intermédio, como o pangolin ou animais 
domésticos (Hu et al., 2020; WHO, 2020b).

As condições ambientais tanto influenciaram 
a emergência e a expansão da COVID-19 quanto 
foram afetadas pelas respostas sociais e econômicas 
dadas pelos governos para diminuir a transmissão 
da doença. 

As mudanças ambientais globais associadas 
às atividades humanas se tornam mais profundas a 
cada ano e possuem clara relação com a emergên-
cia de novas zoonoses, incluindo zoonoses virais 
como a COVID-19. Desde 1980, mais de 65% dos 
novos agentes patógenos para os humanos são vírus 
zoonóticos, na sua ampla maioria transmitidos por 
animais selvagens (Woolhouse, 2002). O uso e a 
degradação dos ecossistemas têm aumentado as 
interações entre os seres humanos e os animais sel-
vagens, facilitando a emergência de novas zoonoses 
(Everard et al., 2020). Certos animais selvagens, 
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serrate et al., 2020). É interessante notar que a 
melhoria das condições ambientais, causada indire-
tamente pela COVID-19, acabou tendo diversos im-
pactos positivos sobre a saúde das populações. Um 
exemplo emblemático dessa situação diz respeito à 
melhoria da qualidade do ar na China, que trouxe 
significativos benefícios para a saúde da população, 
com o potencial de ter evitado o falecimento de um 
número de pessoas maior que o número de vítimas 
fatais atribuídas à COVID-19 (Chen et al., 2020).  

Por outro lado, as respostas sanitárias e eco-
nômicas à COVID-19 podem ter trazido diversos 
impactos negativos para o meio ambiente. Assim, o 
desmatamento das florestas tropicais quase dobrou 
em 2020 durante o primeiro mês que seguiu a imple-
mentação das medidas internacionais que buscaram 
reduzir os impactos da COVID-19, comparado com 
o mesmo período do ano de 2019 (Brancalion et al., 
2020). Ainda que a relação de causalidade entre a 
COVID-19 e o aumento do desmatamento careça 
de confirmação empírica, esses dados sugerem 
que a capacidade dos países tropicais de manter 
suas medidas de conservação tem sido afetada pela 
crise econômica e de saúde. O afrouxamento das 
regulações e os cortes orçamentários nos órgãos 
ambientais durante a pandemia podem ter levado 
a uma diminuição da fiscalização e combate ao 
desmatamento (Brancalion et al., 2020). É provável 
também que o aumento do material particulado de-
corrente da intensificação das queimadas possa ter 
exacerbado os problemas respiratórios associados à 
infecção pela COVID-19 (Wu et al., 2020a). Além 
disso, o aumento da produção de lixo, inclusive do 
lixo hospitalar, assim como a diminuição das ati-
vidades de reciclagem são outros efeitos negativos 
associados às mudanças sociais e comportamentais 
durante a pandemia (Zambrano-Monserrate et al., 
2020).

4. A reprodução social, suas dimensões e 
vulnerabilidades

Considerando as dimensões da reprodução so-
cial, na análise das interfaces entre a COVID-19, o 
ambiente e o desenvolvimento econômico, revela-se 
o agravamento das vulnerabilidades bio-comunais, 
relativas às características do vírus, sua patoge-
nicidade, sua velocidade de replicação e vias de 
infecção (Esakandari et al., 2020; Hu et al., 2020). 
Somam-se a isso as incertezas sobre as interações 
com o hospedeiro, a possibilidade de reinfeção, a 
ausência de tratamento específico, complicações 
sistêmicas, dentre outros (He et al., 2020; Kollias et 
al., 2020). Em relação às diferenciadas susceptibili-
dades nos indivíduos e/ou grupos específicos, des-
tacam-se os altos indicadores de morbimortalidade 
entre aqueles com comorbidades, o maior risco entre 
os idosos, a alta prevalência e mortalidade entre 
gestantes ou a síndrome aguda grave em crianças 
(Crovetto et al., 2020; Fang et al., 2020; Jiang et 
al., 2020; Wang et al., 2020; WHO, 2020c; Wu, Y. 
et al., 2020b; Yang et al., 2020; Zaim et al., 2020). 

Nas dimensões da produção de redes simbóli-
cas e transmissão de experiências de aprendizagem, 
a reprodução da autoconsciência e da conduta re-
velam-se vulnerabilidades decorrentes da exigência 
de mudanças de comportamentos, pela adoção de 
medidas de proteção individual como a higiene das 
mãos e uso de máscaras em grupos sem condições 
de acesso a esses produtos,  a adoção de distancia-
mento social, o risco de confusão pela infodemia 
de informações que influenciam comportamentos, 
desconhecimento sobre a gravidade da doença, a 
automedicação e a resistência ao uso de vacinas 
(Chu et al., 2020; Islam et al., 2020; McCartney, 
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2020; Malik et al., 2020; OPAS, 2020; Wilder-Smith 
& Freedman, 2020).  

Na reprodução tecno-econômica, as vulne-
rabilidades são reveladas com o agravamento da 
crise econômica, como consequência das principais 
medidas de controle – o distanciamento/isolamento 
social e o bloqueio de atividades nas cidades – cujo 
controle da transmissão tem se mostrado efetiva 
(Aquino et al., 2020; WHO, 2020d). A paralização 
parcial e/ou total de algumas atividades produtivas e 
outras que precisaram manter-se operantes produziu 
efeitos diferenciados na sociedade, mas que estão 
sendo sentidos com mais severidade nos grupos já 
vulnerabilizados socialmente, como trabalhadores 
informais, que dependem do setor de serviços 
(ILO, 2020; Strong & Welburn, 2020). Revelou-se 
insuficiência de redes remotas, equipamentos e 
tecnologias informacionais, que, em consequência, 
impede o acesso igual aos grupos vulnerabilizados 
economicamente (Flores & Arnt, 2020; Tenente, 
2020).

Essas vulnerabilidades trarão consequências 
atuais e futuras de curto, médio e longo prazos, co-
mo destaca o Boletim desigualdades em metrópoles, 
que publica dados da estimativa da desigualdade de 
renda mediante o Índice Gini (onde o valor vai do 
zero (0) ao um (1) e quanto mais próximo de um 
maior é a desigualdade). Revela-se o crescimento do 
índice em diversas regiões no Brasil, como um efei-
to econômico negativo da COVID-19, agravando os 
processos de iniquidade social subjacente. Nas 22 
regiões metropolitanas avaliadas no estudo, os 40% 
mais pobres perderam 32% da renda enquanto os 
10% mais ricos perderam dez vezes menos (3,2%) 

da sua renda, excluindo nessa análise as rendas do 
auxílio emergencial e do Bolsa Família (Salata & 
Ribeiro, 2020).

Entre outras transformações que ocorrem no 
mundo produtivo e do trabalho, destacam-se o tra-
balho remoto e da automação. O relatório do Fórum 
Econômico Mundial aponta que, devido à automa-
ção, devem ser ceifados 85 milhões de empregos nos 
próximos cinco anos. Em 2025, aponta o relatório, 
a participação de trabalhadores e máquinas deverá 
ser igual: aos humanos caberão 53% das atividades 
(Cavallini, 2020).

Soma-se a essas diversas transformações no 
mundo do trabalho a mudança de conduta frente 
aos novos processos de produção e organização do 
trabalho, que inclui a busca por alternativas econô-
micas no modo de vida, com ampliação do trabalho 
autônomo, do desemprego e do grupo social hoje 
denominado de desalentados². Para apoio a essas 
vulnerabilidades, são necessárias políticas de pro-
teção social. O que nos remete à próxima dimensão 
demonstrando a interação entre elas.

Na reprodução ecológico-política, as vulne-
rabilidades reveladas são relativas a fragilidades 
institucionais pela ausência do Estado em serviços 
essenciais, na regulação dos processos ambientais 
de aumento do desmatamento para investir no agro-
negócio, as queimadas, a ausência de infraestrutura 
de saneamento, deficientes condições de moradia, 
descoordenação das ações de enfrentamento da 
COVID-19 entre os entes federados, disputas por 
espaços políticos, dentre outros (IBGE, 2018; Bran-
calion et al., 2020; Lancet, 2020; MAPA, 2020). 

² O termo “desalentados”, segundo o IBGE, “são pessoas que gostariam de trabalhar e estariam disponíveis, porém não procuraram trabalho 
por acharem que não encontrariam”. Dentre os motivos que levam essas pessoas a desistirem de procurar trabalho estão: “não encontrar traba-
lho na localidade, não conseguir trabalho adequado, não conseguir trabalho por ser considerado muito jovem ou idoso, ou não ter experiência 
profissional ou qualificação” (IBGE, 2021).
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No caso do Brasil, as vulnerabilidades se 
apresentam nas diversas dimensões. O exemplo da 
descoordenação das ações do Ministério da Saúde 
no enfrentamento da pandemia tem sido evidente. 
Foi necessária a judicialização para garantir a au-
tonomia dos estados e municípios conforme consta 
na Constituição Federal e na Lei Orgânica da Saúde 
na tomada de decisão e diante da inoperância do 
governo central (Brasil, 1988, 1990; C4NE, 2020; 
STF, 2020). 

No caso da COVID-19, a ação coordenada pe-
lo governo federal deveria ser o eixo condutor para 
ações compartilhadas e colaborativas. Iniciativas re-
gionais foram realizadas no âmbito da política para 
suprir essa ausência, a exemplo dos governadores 
da região Nordeste do Brasil (C4NE, 2020; Kerr et 
al., 2020). Analisar esse contexto e as repercussões 

dele sobre os demais planos da reprodução social 
pode ser um caminho fértil, no caso brasileiro. 

Com base nas análises apresentadas e refle-
xões, as vulnerabilidades foram inseridas na matriz 
de modo a permitir uma simulação das interações 
entre as dimensões envolvidas na produção e repro-
dução da COVID-19 nos níveis de macro e micro 
contexto (Figura 2).

A pandemia da COVID-19 revelou ainda a 
compreensão da necessidade de superação dos erros 
oriundos do reducionismo do conceito de saúde aos 
níveis biológicos que reduz a noção de saúde ao ní-
vel molecular, celular, orgânico; e do reducionismo 
holista que remete todo fato de saúde a formações 
societais requerendo uma compreensão integrada 
dos fenômenos envolvidos em sua determinação. A 
superação do reducionismo etiológico nos coloca 
um desafio quanto a ação comunicacional.

FIGURA 2 – O Modelo explicativo das vulnerabilidades relacionadas à crise sanitária da COVID-19.  
FONTE: Elaborado pelos autores.
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5. Considerações finais

A adoção de um modelo compreensivo que 
apresente as vulnerabilidades na emergência da 
pandemia da COVID-19 é um caminho que possi-
bilita a superação da fragmentação observada nas 
intervenções de saúde pública que desconsideram 
as interações e as relações entre o micro e o macro 
contexto.

A reprodução social da saúde apresenta ele-
mentos que permitem compreender a complexidade 
envolvida na determinação da COVID-19 e as de-
sigualdades como as existentes no Brasil.

As consequências das interconexões entre 
as dimensões sociais, econômicas e políticas da 
pandemia sobre o meio ambiente global requer 
uma profunda revisão no modo de compreender 
os problemas globais de saúde pública, entre as 
questões-chaves, está a inswasustentabilidade do 
desenvolvimento econômico que desconsidera as 
iniquidades sociais e as injustiças ambientais.

 Por fim, consideramos que a solidariedade 
poderia ser um dos aspectos da reprodução da 
autoconsciência e da conduta, que se vincularia 
aos demais planos da reprodução social com ações 
compartilhadas e colaborativas, mostrando-se, as-
sim, necessária para um efetivo enfrentamento desta 
pandemia, bem como de outros problemas globais 
ambientais e de saúde e para a sustentabilidade da 
própria humanidade no planeta.
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